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			Homenagem 1

			Pai, o que dizer do senhor? 

			É muito difícil falar, pois a cada dia que passa eu só tenho mais a agradecer por ter me acolhido em sua casa. As palavras me faltam para dizer o quanto o admiro. Olhar para seu exemplo de dedicação aos orixás e guias, colocando-os em primeiro lugar, fazem-me refletir o quanto o senhor é responsável pelo que faz. Sempre teve uma palavra amiga e também os puxões de orelha na hora certa. Além de Pai de Santo, o senhor é uma pessoa em quem eu posso confiar e, acima de tudo, uma pessoa com quem eu convivi e compartilhei os meus melhores e piores momentos – se é que existiu algum pior momento, porque problemas todos nós temos, mas temos de ter força interior, acreditar na nossa capacidade e superá-los. Pai, para mim, é um orgulho chamá-lo assim: Pai.

		


		
			
Homenagem 2 (In Memorian)


			Não esquecerei jamais de algumas pessoas que também foram presentes de Deus e dos Orixás em minha vida. Falo aqui da Vó Natália Nogueira, mãe do Pai Pedro Paulo, do Luizão, da Irmã Mercedes, do Nem do Atabaque, da irmã Luzenir – carinhosamente chamada de China, do irmão Saquarema, da irmã Carmem Cléia, da irmã Elisângela – carinhosamente chamada de Lisa, da irmã Josiane e do Ogã André Luiz, cuja dijina era Tata Kizembe.

		


		
			Introdução

			Este trabalho foi pensado e elaborado a partir da minha vivência dentro da casa de santo. Não tenho aqui a pretensão de esgotar esse tema, mas de fazer uma reflexão sobre a história do povo negro no Brasil, passando pela escravidão e abordando um pouco sobre a trajetória da avó de Zumbi dos Palmares, mulher importante para a história de nosso país. Falaremos, ainda, sobre os escravizados que residiam em Pinheiros (hoje município de Pinheiral), meu ingresso na religião Umbanda, sincretismo religioso, casamento e batizado na Umbanda, meu ingresso no Candomblé e posteriormente, as Bodas de Prata. 

		


		
			
Capítulo 1 
Quem foi Aqualtune?


			Para falar sobre Aqualtune, vamos viajar para o ano de 1665 e conhecer um pouco sobre a sua história, que segundo registros Aqualtune foi uma princesa africana escravizada no Brasil, antes de chegar ao Brasil Aqualtune participou de uma batalha em Wbwila cidade localizada na atual Angola, la foi capturada com a derrota congolesa, foi presa e levada para um mercado de escravos, e vendida como escrava reprodutora e de la foi trazida para o Brasil. Chegou ao Brasil na Serra da Barriga e se juntou com um grupo de 40 negros fugitivos decidiu comandar uma fuga para esse quilombo, formando assim o primeiro nucleo do que seria o quilombo dos palmares. Aqualtune teve 3 filhos, Gamga Zumba e Gana zumba, e Sabina que foi a mãe de Zumbi dos Palmares sendo este o ultimo lider do quilombo dos Palmares, nasceu na capitania de Pernambuco, hoje municipio de  união de Palmares. Zumbi ficou conhecido por liderar á resistência do quilombo contra os ataques portugueses. Zumbi dos Palmares foi casado com Dandara, mulher negra e guerreira,foi também uma das principais nomes da luta negra no Brasil, por isso era chamada de guerreira,  dominava a técnica da capoeira, comandou o exercito palmarino, quando foi capturada numa batalha, há relatos de que ela cometeu suicídio, pulando de uma pedreira ao abismo para não voltar a condição de escrava.

		


		
			Capítulo 2

			Pinheiral pertence à Região do Médio Paraíba que abrange os municípios de Barra do Piraí, Barra Mansa, Piraí, Porto Real, Quatis, Resende, Barra Mansa, Porto Real, Rio Claro, Rio das Flores, Valença e Volta Redonda.

			O município de Pinheiral tem participação histórica no desenvolvimento rural brasileiro. Em seu território localizava-se a antiga Escola Médio Teórico Prática de Pinheiro, instalada junto ao Posto Zootécnico. 

			Em 1916, a antiga Escola Superior de Agricultura e Medicina – ESAVIV (atual Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro) foi transferida da então capital Federal (Rio de Janeiro), para Pinheiros (Pinheiral).  A ESAMV foi uma escola cujo padrão de ensino foi considerado referência nacional para cursos de Agronomia e Medicina Veterinária. 

			As terras onde se localiza a cidade de Pinheiral tiveram como primeiros habitantes os índios da tribo dos coroados que até o século XIX, estes se confrontavam com os primeiros desbravadores brancos. 

			Em 1851 foi construída a fazenda São José dos Pinheiros, propriedade do Barão de Piraí, José Gonçalves de Moraes, que a deixou como herança ao seu genro, José Joaquim de Souza Breves, por testamento, a Fazenda São José dos Pinheiros foi uma das mais suntuosas e prósperas fazendas de café do Vale do Paraíba Fluminense. 

			Existiam, na propriedade, dois mil escravos, dos quais trinta trabalhavam nos serviços domésticos para atender a numerosa população da fazenda; farmácia, cozinhas para hóspedes e para os escravos, capela, um padre e um médico. Todas as meninas aprendiam a costurar, bordar, e tecer rendas com perfeição. Havia, também, uma orquestra formada por negros escravos que aprendiam a arte da música com um professor contratado pelo comendador José Joaquim Souza Breves. Com a chegada do transporte ferroviário surgiu a Estação de Pinheiro em terras doadas pelo comendador em questão. Ao seu redor, pouco a pouco, foram surgindo algumas moradias, era o início da Vila do Pinheiro. 

			No ano de 1991, o então deputado estadual Antônio Francisco Neto, encaminhou à presidência da assembleia legislativa do Estado do Rio de Janeiro um ofício propondo a realização de um plebiscito. Uma comissão liderada pelo Dr. Aurelino Gonçalves Barbosa deu início ao movimento de emancipação no dia 13 de maio de 1994, os eleitores compareceram às urnas votando sim. Em 13 de junho de 1995, o governador Marcelo Alencar sancionou a Lei n° 2408, tornando Pinheiral uma nova cidade.

		


		
			Capítulo 3 
Religião Africana e o Sincretismo Religioso

			Para falar da Umbanda precisamos viajar no tempo e falar sobre como nasceu a primeira religião brasileira.

			Com a vinda dos negros para o Brasil, veio com eles o Candomblé.  Dentre os povos se destacaram dois grupos: Os Bantos (que vieram de regiões como Congo, Angola e Moçambique), e os Sudaneses (que vieram da Nigéria e do Benin e são os iorubas ou nagôs e os jejes).

			A religião oficial do Brasil era o catolicismo, trazido pelos brancos de origem portuguesa. 

			O Candomblé, culto africano que se tornou afro-brasileiro, era encarado como bruxaria, por isso era proibido, assim os negros passaram a cultuar suas divindades e seguir seus costumes religiosos secretamente e para “disfarçar”, identificavam seus Deuses como santos da religião católica. Assim nasceu o sincretismo religioso, uma correlação com os santos da igreja católica como forma de proteger suas crenças. Alguns exemplos: Deus (Zambi), Jesus Cristo (Oxalá), Virgem Maria (Yemanjá e Oxum), São Sebastião (Oxóssi), São Jorge (Ogum), Santa Bárbara (Iansã), Sant’Ana (Nanã), São Roque e São Lázaro (Omulú), São Cosme e Damião (Ibeji), Santo Antônio (Missarandê), São Francisco (Simiromba), São Cipriano (As Almas) São Jerônimo e São João Batista (Xangô). 

			Avançando um pouco mais, vamos falar agora de Zélio Fernandino de Morais. 

			Zélio nasceu em uma família tradicional de Neves, distrito de São Gonçalo, no fim de 1908. Aos dezessete anos de idade, Zélio preparava-se para ingressar na Marinha do Brasil quando foi acometido por uma inexplicável paralisia que os médicos não conseguiram debelar. Certo dia, ergueu-se no leito, declarando “amanhã estarei curado”.

			No dia seguinte, de fato, levantou-se normalmente e voltou a caminhar como se nada tivesse acontecido. Os médicos não souberam explicar o ocorrido. Os seus tios e padres da igreja católica, surpreendidos, também não souberam explicar o fenômeno. Um amigo da família sugeriu, então, uma visita à Federação Espírita do Estado do Rio de Janeiro, presidida, na ocasião, por José de Souza, sediada em Niterói. 

			Na ocasião, manifestou-se por intermédio de Zélio, a entidade que se denominou Caboclo das Sete Encruzilhadas, que anunciou a fundação de uma nova religião no Brasil, a Umbanda. Em virtude dessa manifestação, no dia seguinte foi fundada a Tenda Espírita Nossa Senhora da Piedade.

			A partir de 1918, por orientação da mesma entidade espiritual, Zélio fundou mais sete tendas de Umbanda:

			Tenda Nossa Senhora da Guia;

			Tenda Nossa Senhora da Conceição;

			Tenda São Pedro;

			Tenda de Oxalá;

			Tenda São Jorge;

			Tenda São Jerônimo.

			Aos 55 anos, Zélio passou a direção da Tenda Espírita Nossa da Piedade para seus filhos Zélia de Moraes e Zilméia de Moraes Cunha. 

		


		
			Capítulo 4 
Santos Católicos

			História de Santa Ana e São Joaquim

			Ana e Joaquim viviam em Israel numa época em que se anunciava a chegada do Messias. Um tempo de muita aflição e inquietude causados por esta promessa. Naquela época, qualquer mulher judia poderia ser a mãe do Salvador.  Carregar em seu ventre o Messias. 

			Ana, não tinha filhos e isso era um motivo de grande tristeza e até mesmo de vergonha, já que estava em idade avançada. Joaquim e Ana, cheios de fé e esperança, oravam pedindo a Deus o milagre de conceber um filho, até que Ana engravidou. Eles foram escolhidos para serem pais daquela que viria a ser a mãe do filho de Deus.

			Encontramos poucos dados históricos sobre Ana e Joaquim, mas sabe-se que Maria nasceu, primeiramente, sob o nome de Miriam (em hebraico – Senhora da Luz) e depois passou a ser chamada apenas de Maria, no latim.

			Ana e Joaquim ganharam o título de pais da Mãe do Filho de Deus e toda a vergonha transformou-se em alegria e orgulho, Ana cumpriu a sua promessa e ofereceu Maria a serviço de Deus, no templo, quando ela tinha apenas 3 anos.

			Santa Ana era celebrada por ser a mãe daquela que viria a gerar o filho do Salvador e no ano de 1584 São Joaquim também passou a ser celebrado. E então em 26 de julho de 1913 a Igreja Católica homenageou-os com a criação do “Dia dos Avós”.

			O papa Bento XVI, no V Evento Mundial da Família na Espanha, falou da importância dos avós para as famílias católicas e reforçou o quanto os avós podem ser, e na maioria das vezes são, a certeza do afeto e da ternura que todo ser humano precisa dar e receber.

			Oração aos Avós

			Ó DEUS eterno e todo-poderoso, em vós vivemos, nos movemos e somos.

			Nós vos louvamos e bendizemos por terdes dado a estes vossos filhos e filhas, nossos queridos vovôs e nossas queridas vovós, uma vida longa com perseverança na fé e em boas obras.

			Concedei que eles, confortados pelo carinho dos filhos, netos e amigos, se alegrem na saúde e não se deixem abater na doença, a fim de que, revigorados com a vossa bênção, consagrem o tempo da idade madura ao vosso louvor, seguindo os exemplos de São Joaquim e de Santa Ana, que na fidelidade à Palavra de Deus, cumpriu sempre a vontade de servir e de amar a todos.

			Por Cristo, nosso Senhor.

			Amém!

			https://www.a12.com/redacaoa12/igreja/oracao-pelo-avos

			Quando falamos da história de São Jorge temos que considerar muitas lendas e também, muitas controvérsias. São Jorge é um santo com grande popularidade em várias religiões, não somente na católica. 

			A polêmica envolvida em torno da existência de São Jorge se dá pelo fato de não existir nada concreto sobre ele. 

			Na época em que foi nomeado santo, era comum a canonização acontecer através da votação popular, mesmo que sua vida não fosse exemplar. Sabemos que Jorge era filho de pais cristãos, que nasceu na região da Capadócia, na Itália, e criado na Palestina onde tornou-se capitão do exército romano aos 23 anos de idade. Nessa época, o imperador Diocleciano perseguia os cristãos, e Jorge da Capadócia, como era conhecido, não escapou.

			Para que Jorge desistisse de sua fé, Diocleciano o torturou de várias maneiras. Mas Jorge permaneceu firme, por isso foi degolado no dia 23 de abril de 308. 

			Jorge foi um guerreiro da fé e lutou bravamente até o fim no seu propósito cristão e tal atitude teve tanta repercussão que serviu de exemplo para a conversão de diversas pessoas ao cristianismo, inclusive a esposa do próprio imperador.

			Apesar das diversas lendas criadas em torno de São Jorge, ele foi nomeado padroeiro de muitos países como Inglaterra, Lituânia, Portugal e algumas regiões da Espanha e o que se tem conhecimento é que para a Igreja Católica, o simbolismo do dragão pode ser visto como o mal e a sua vitória sobre ele representa a vitória por ter resistido às tentações do imperador Diocleciano em fazê-lo desistir de sua fé.

			Independente das lendas e versões criadas, devemos celebrar e venerar São Jorge como um símbolo de força e mártir da fé cristã.

			Oração a São Jorge

			Ó São Jorge, meu Santo Guerreiro, invencível na fé em Deus, que trazeis em vosso rosto a esperança e confiança, abre meus caminhos.

			Eu andarei vestido e armado com vossas armas para que meus inimigos tendo pés não me alcancem, tendo mãos não peguem, tendo olhos não me enxerguem e nem pensamentos possam ter para me fazerem mal. Armas de fogo o meu corpo não alcançarão, facas e lanças se quebrarão sem ao meu corpo chegar, cordas e correntes se arrebentarão sem o meu corpo amarrar.

			Glorioso São Jorge, em nome de Deus, estendei vosso escudo e vossas poderosas armas, defendendo-me com vossa força e grandeza.

			Ajudai-me a superar todo desânimo e a alcançar a graça que vos peço (pedido).

			Dai-me coragem e esperança, fortalecei minha fé e auxiliai-me nesta necessidade.

			Nossa Senhora Aparecida 

			A Virgem Maria fez aparições em diversos locais ao redor do mundo e, graças à misericórdia de Deus, a mãe de Jesus também apareceu no Brasil. Nossa Senhora foi encontrada no Rio Paraíba do Sul.

			A aparição da imagem de Nossa Senhora de Aparecida ocorreu em 1717, época em que o Brasil era administrado através das Capitanias Hereditárias. Os governantes das capitanias de São Paulo e Minas Gerais estavam de passagem pelo Vale do Paraíba, mais precisamente por Guaratinguetá. Para acolher os visitantes, o povo resolveu fazer uma festa e então chamaram três pescadores, Domingos Garcia, João Alves e Filipe Pedroso para lançar as redes no rio e pescar bons peixes.

			Não era uma época boa para pesca, estavam no mês de outubro, então os pescadores pediram a proteção e a benção da Virgem Maria e de Deus para que a pesca fosse farta.  Lançavam as redes, mas não tinham sucesso, até que, em mais uma de suas tentativas, pescaram um corpo de uma imagem. Lançaram novamente as redes e pescaram uma cabeça que se encaixou perfeitamente ao corpo antes resgatado.

			Depois deste encontro, o barco ficou tão cheio de peixes que quase virou!

			Em 16 de julho de 1930, o Papa Pio XI proclamou Nossa Senhora da Conceição Aparecida como Rainha do Brasil, e desde 1980, o dia 12 de outubro é feriado nacional.

			A devoção à Nossa Senhora da Conceição Aparecida cresceu a cada ano. A adoração primeiro aconteceu de casa em casa, depois, foi construída uma capela e então uma basílica, até chegar a ser o quarto maior santuário mariano do mundo. O Santuário Nacional de Aparecida fica localizado na cidade de Aparecida do Norte, interior do Estado de São Paulo.

			História de São João Batista 

			São João Batista é considerado um dos maiores santos da igreja católica. Foi ele quem batizou Jesus no Rio Jordão.

			São João é considerado popularmente como “santo festeiro”, mas, na tradição católica, é visto como o santo mais próximo de Jesus Cristo.  Ficou popularmente conhecido como São João Batista justamente por conta da sua fé e devoção com o ritual do batismo. Ele é, junto à Virgem Maria, um dos poucos santos onde a liturgia lembra a data de seu nascimento e não da sua morte.

			Ao atingir maturidade, foi enviado para o deserto para se preparar com orações e penitências, sempre aceitando tudo com muita devoção, convertendo e catequizando as pessoas por onde passava e anunciando também a vinda do Messias. Devido a isso, passou a ser chamado de profeta e, ao ver Jesus andando em sua direção, disse: “Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo”. Mesmo não se achando digno de batizar Jesus, o faz com muito amor, fé e respeito.

			Após ser batizado, Jesus continuou o seu caminho e João a sua missão de denunciar as injustiças, o abuso de poder, as imoralidades, as ofensas às leis de Deus e, por estes motivos, Herodes o prendeu. E mesmo preso, João chamou Herodes, que vivia com a esposa do irmão, a se converter, pois condenava a atitude de adultério do rei. Herodes, influenciado por sua filha, pediu a morte de João, que foi decapitado. 

			João, um homem humilde, aceitou a sua missão com fé e devoção cristã até a sua morte.

			Ele anunciou a vinda do Messias, testemunhou a Luz da Verdade e nos ensinou a confiar e a acreditar em Jesus Cristo, por isso celebramos o seu nascimento, o maior de todos os profetas, e não a sua morte, como é o costume para com todos.

			Oração

			(Precursor de Cristo e pregador da penitência)

			São João Batista, voz que clama no deserto: “Endireitai os caminhos do Senhor... fazei penitência, porque no meio de vós está quem não conheceis e do qual eu não sou digno de desatar os cordões das sandálias”, ajudai-me a fazer penitência das minhas faltas para que eu me torne digno do perdão daquele que vós anunciastes com estas palavras: “Eis o Cordeiro de Deus, eis aquele que tira os pecados do mundo”.

			São João, pregador da penitência, rogai por nós. São João, precursor do Messias, rogai por nós. São João, alegria do povo, rogai por nós.
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